
Boletim Técnico da Escola Politécnica da USP

Departamento de Engenharia de Construção Civil

ISSN OIOB9830

BT/PCC/70

Estudo para Identificação e Avaliação
de Parâmetros de Projeto de Bacias

Sanitárias de Ação Sifônica tendo em
vista a Redução do Consumo de Água

Adilson Lourenço Rocha
Francisco Romeu Landi

@,,..','.''''.„'..-=...
- 1111111111111111111111111111111

31 2888531 22 São Paulo - 1992



O presente trabalho é uma versão abreviada da dissertação de mestrado apresentada
pelo EngQ Adilson Lourenço Rocha, sob orientação do Prof. Dr. Francisco Romeu Landi:
"Estudo para identificação e avaliação de parâmetros de projeto de bacias sanitárias de
ação sifônica tendo em vista a redução do consumo de água“.
A íntegra da dissertação encontra-se à disposição com o autor e na Biblioteca de
Engenharia Civil da Escola Politécnica.

Rocha , AdIlson Lourenço
Estudo para identificação e avaliação de parâme-

tros de projeto de bacias sanitárIas de açao sifÕni
ca tendo em vista a redução do consumo de água / A.
L. Rocha , F,R, Landí . -- são Paulo : EPUSP , 1992 ,

28p. -- (BoletIm Técnico da Escola Politécnica
da USP, Departamento de Engenharia de Construçao Cl
vII, BT/PCC/70)

1, InstalaçÕes hIdráulIcas predIais 2. Bacías sa
nitãrias 1. Landí , Francisco Romeu II. Universidade
de são Paulo. Escola Politeénica. Departamento de
Engenharia de Construção Civil 111. TÍtulo IV, sé-
r le

CDU 696
696.11



ADILSON LOURENÇO ROCHA

ESTUOO F'êRA rnENTiFrcôcHO E âVALrôção BK F'ARÂhETROS DE F'ROJETO DE

BACiAS SANiTÂRI AS DE AçãO SiFONiCA TENDO EM viSTA A REDuçao DO

CONSUMO DE ÁGUA.

Departamento de Engenharia de Const ruçgo Civil

SSD Paulo , 1996



RESUMO

Este tr aDal ho se 1 DSCF e nD canlp o das invest igaçt3€s tecno 169 :i. cas

voltadas paI" a a questão da con servaçSc) a a água nas ed ificaçt3es .

Tendo por obietiva a redução do volume a a água con'sum ia a no uso

d a bac i. a san i t á'l- ia , e 1 a est ud a ü s i st ama bac i a sair i t á.r i a ,

pr eocup :.\do com o r 1 bc o da T- e(1 ut, ?Ão cr o volume da d ast:a\- 9 a implIcar

CIU r aQUI; 3.ü do a es;emp an l' lo dat> instala(,E;e'3 :) red ia i '1 cic esgoto . Cc)1111:i

F 1:su 1 t aa cl , a !:' F e se n ta a 1 g u n b p 3 F à 111 et T os geo ITI Ist T i c: os E il i. OF :qu. li c: o :b

que devem ser col-\ si cie\-ao os , a ll Ivc 1 do proJeto du uma 13 ac 11,\

sarl it: á 1- 1 a de ação s J.+:Ôn rc:„\ , se o ti ese Jc:' :;o :L obter UtII produto que

e cú Il o ITI i zc: ag u. 8.
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i rMTRoüucAO

A água como a el"lerg ia são recurso$ naturais de di3pon Ibi 1 idade

limitada . A cr :i,se do petrÓleo de 1973 acordou o nlundo para a

rr ecr:ssidacl e da cor 1 -ser vaGão d e en cr g :L a e a seca de 1976/7 ,

oc or r i d a e ITI a 1 g un 5 p a :1 3 e 5 d o h em 1 s féT :L o noT t e, a ITI p l z ou a

ü à3c:us3:(o para aquele que era tornado COITIO r ecuT uc} :Lncxaul- :L vel ? a

água . :IKo que :Ln ex ISt :Ls>sem estudos r e 1 ac 1 on aaa-,!> co1-11 a c ori ser vaGão

de água , ou lnesmo de energIa , antes da qu,elas natas , por énl, 3

partIr de 1 as t. 3 is estudos PassaF alu a ser HILL LtD tua IS :Ln tEnsos e o

p r O1) 1 ema fi :, d isp on ibi 1 idade d e :;\9 ua c c e en el- g 1. a p as sou.

d e {: i n i t i. v a in e n t E a 1 n t: e 9 F & F o E 1 en c o t:1 E p F e o í: u p ;à GO e !:. uah UtII a Ill c: a dE-

1-1 este 4-r.lla -l o c+: mi. Ign ]. a

Quando ’ :a qu:: -Falamos r, o pr- ob -leltlc, de d 1 sp or, 1.51l1 a aGe CIe água , r\ãü

r 1 o T, r e •!:CT Í. rn os a p o $ 5 1 =J i 1 i ci adc a E T 1 o :3 e mar c -5 5 e c: ar crú . O p T- o !3 1 em a

(: ons 1 $tri: CHI que c:)= custo$ de x mp -lant Etc ão CIC novo 3

captação de água aumentam sign i fic ativamente quan ao cr consumo o e:

água u. 1 t r ap as na a cap ac i d a de ci os ser v 1 ç os Ioc a := $ gaT- a FI t 1 F e ITI ci

ab aT,tEC :L nian t o , :LITIP on do a a -1 tET ll at :L va de 13 use o.F- agua enI pontos

cada vez mai E. distantes < imp 1 i can cia , inc -1 us 1 ve , Em consumo e

c LISt o de en eF 9 :1 a c F e$ cen t e $ >

T- 1 3 te ITI a s d e

No âmbito a a 3 :Lr, !;tal act;es bia ráu 11 cas prea :L :aÊ= , a corlservaç Ko cic

ág ua r1 os i HIP 6e' buscar 50 1 uc. oes para FCc! uz 1 r o consumo nos

cl i versos pont os d e ut i -1 izaçãc-J d e água a a ed i € 1 c at; go

= vi d er,t e men t e , so 1 uç8e€; que pr eser vem o o OtTI cl e sem pen Il ü d a =
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instalações e garantam o atendimento às exjgências dos usuários ,

um c on i un t o g F and e d e a -1 t eF nat iv as e possi bill d ad es t é cni cas

que têm sido di sc:ut :l das em publicaçÕes dos Últimos ao anos

( IPT , 1986)

No presente trabalho , nós nos c\ebruçamos 30D t-e a Dacia sanitária

ou , ma :Lb PF ccisalílen te , sob FC a potencia 1 i cIda e de redução cio

consumo ci e água que a Dac i.a incut c . Os Inativos , 13asicament e , sã c:1

do1’5 . ü 1> -ri.IIte ir o é o -1;ato de 13 sel- o aparelho 1-esp or,sáve 1 pela

mar or parcela do consuma d omést: ico de água . ConForme lu03tralrl

estudos d ei3en vol v IdOS ein outros paÍses , cerca de 46% da água

1: on suln ion CHI uma FCS :Ld dn ci. :1 é i oq ao a pela bacia abaixo , e esta

2 r op or t, Hc) se maII t étn elIt p aÍ. 'se s ( out c OII sumos t ota i. s 1) ast an 'c f=

ai Tel-enc lados CFowell, 1979 > . O segundo nlot ivo é a constatação cia

1:-:xi.st ênc la de bac las san ltár :Las CIe bal;<o consumo ( cerca ae 6

i._ / ci as caI- 9 3 ) e fri ou. t r o :1 p a 15 es

A b ac: :La san 1 taF 1 a , inSo poa emc)$ esquece 1- , é UtII componente de Lim

e , COITlc' ta -1 , clave #une ronar hal- mon iosament e com e 1 e

ÉIss im , a luen os que ad ot cmD 15 , n c3 SEU todo , sistemas usados em paÍsels

ESt F an g e i F os c ap azi= s ci e fun c 1 on al- c om D ac 1 a. d e b a i >(a vo 1 um e de

CÉescal-ga , não é possÍvel o emprego destas bacias em nosso paÍs

antes oe est ua ar mon a comp at 1 bi 1 :L dad e cie 1 as com nossos sist emas .

As bac :La 3 san it ár ias d e menor consumo de água t êm de ser

estudadas à luz de nossas 111 st: a 1 aq bes I„, Idr áu-l ic as prediais e , por

extensão , à 1 u= cr a satis l:ação dos seus usuários . | 10 ic , dentre as

lua 1 t i.13 1 as alt el- nativas para resolver o problema de consumo na

Dac 13 , ex istetíl vaT ias que imp 1 :1 c aru no uso de energja térmica , ou

:B 1 Qt e 111 a
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de outro €1uÍao 'luc nSc) a água , ou de produtos químicos , ou cie

vác LtC> , ou d e ar compr i m i do , en i: i m , so 1 uc Ões d i ver sas d a

trad icional , que é ac nat Irr ela essencial e e><c_ 1 u=ivarTle.ntc

h idráu -l :L ca . !\!o present € trabalho , est as alt cr nat i.vas não
abordadas

são
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2 OBJETIVO E METODOLOGIA DO TRABALHO

A água que nÓs lançamos na bac i.a sanitária destina--se tanto a

remover- daÍ os deietos IÍquidos e sÓlidos depositados , como a

a fast ai- estes deietos através das tubulaçÕes de esgoto ,

transportando-os . no ponto de vista sanitário , a água deve seT

lançada em 91-and e quantidade , de mooer a gar all t iI- a comp let a

velnoç Ito aos deietos e a per +alta lavagem aa bac :, a . [icr ponto de

v lst a aa con sey- vt1ç So ci e água , a quan ti d aa n a ser lang. aC a a eve ser

=\ íillFllü1=. F’OSS 1 ve 1 J inc 1 u13 iva por quu isto 1 mp lica em ITlen or volume

tre eT luerlte n g;cr tratado . No 31 st ema t 1- aa 1 c lona l de coleta e

trataHlet-l to dE EGg ot o urbano , a r caução ou volume dE e fluentE

signifIca taíTlb elM con seF vaGão a e en er g i. a

F'ocientos observar , então , que a um del crmlnacic> sistema naF 1 a

san ltár :La , trab a 1 hand c> em corl dl ç.Ões h ICIT áu 1 i ,: a=. t:5 e .fã n id ab J

:;eT assoc :L aco uni vo-lume de água que , -lançada na bac- la , provoca o

T un c :l- on a men to d o 5 1 st em a d e modo a at e- Il a e T- um pad F 8 c) san i t á F :L o

p r eest abel cci ao

13 oct e

O SIstema 1]ac :. a sanitária ( Fjgura 1 ) é Das ic anlen tu t..omp os‘

pe-1 a p róp rt a o ac ia san :i.tár ra , pelo upar e: 1 ho de a esc_ ar c! dJ que é o

apaf elF\o ut lllzactc> para lançamento cla água na bacia ( pac, e

T- esum IT no pT- OFF 1 a LtSUá Fi e:) lançando água com um balde ) / r na 1 c)

r-antal de descarga J tubulação horizontal destinada a r ccoi hal- e

transportar a água coIn as de i nt os até uma tub ul acHo vert rca-i.
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1
01

VALVULA DE
DESCARGA

BACIA SANITÁRIA

CAI X\ tE
DESCARGA

1

Q2

1

LIV IDADE

RAMAL DE DESCARGA

Figura 1 - Sistema bacia 6anitária
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Padrão sanitário é o elenco de exjgências que estabelecemos para

full c i on am ent o d o s i. st em a b ac ia san i t ár ia . Tr at a–se de

explicit ar quanto de cada material ( sólido ou IÍquido ) depositado

na bacia deve se 1- F emov ido cl o sistema mediante R ação de uma

descarga e , consequentemente , quanto deste mat eFi a 1 pode fi cal- no

=ist ema e , neste caso , em que con di cães , Vê-se , c 'latament e , clue

d i ter en te s p adr Ões san i t á 1- ios podem ser d e t i. n i d os .

c)

ra

se

::: nl t ocl os p aÍ se s o na e s e t ê nl p es qu i. sac1 o p r oc ed i men t: os 1> a r a

,-Iva 1 1 at; 30 do fun c 1 on amen to d o s i st ema bac i a 6an itár 1 a ou ,

ever\tua-talent e , i:uncronament c) sÓ da bac la , a quest go cIo pad tKo teríl

311 CIO muito cl :L sc utl da , porém não há ainda consenso sobre qual a

[ric 1 h or a -1 t cr r 1 at iva n s cr est abel ec 1 d a . F'oa emo 3 a -F i F ina F- CILIC

D as 1 CEtmen t e j c omc> F esu 1 t ado da ação d e uma d esc aT 9 a em um

6 1 3 te ITI a D ac i a s all it aT 1 a # de se J a + se

=t > que h aja F CHIOE ão dos cl e iet os l Í clu 1 cl c>:,

CIE p o 3 itaú os na bacia i

36 1 i d o$

h > que a superfície z nt er na da bac i a , desde a argo -1 a até a

sup eF + 1 c :L e da á 9 ua no po ç o / se i a 1 av a cl a ;

c > clue os cie Jatos r enlov idos se i arr\ t r anspol-t ado r, ao 1 ong o

do 1-ama 1 cie ti nsc:lr 9 ai

c! ) que não ocorranl resp ing os de água para fora da bacia

auF ante a a esca\- ga ;

c > que wlar\tenha t) 'fec t- 10 1-, í cir ico nc) poço da bacia

8



A bacia san itáT ia tem papel p Fep onde 1- ante no sistema . Nela sgD

jogados os a ei et os e a água de -limpeza . No caso da bacia ser mal

proietada ou apresentar defeitos de fabricação , di 'Fic i 1 mente o

sistema funcionará bem . A bac ia t amb élu cumpre a Função de

d cscon actor da instalação de esgoto , na medida em que seu tech':i

hÍdrico vcd=\ a passagem d Ob gases para o ambiente . Quanto ao

funcionamcn to podem ser bacias de ação si tÔnica ( predominantes no

FiT as 1 1 > ou bac ias a e ação de aF Fast e . Nas o ac :1 as san it á 1- ias de

acHo ti i Ff>n 1 ca , as descargas resultam cio efeito sI fão que ocorre

nas parte= 1 nt er nas da bacia < Figura 2 > . A 1 i ter att.tra sobre as

pesqujsas tea IIza.das na iEul- opa t Fat a , quase que exclusivamente ,

aas bacias de arraste , aparentemente devia c) ao predominante uso

de 1 as . Em alguns paises desse continente , o estudo sobre esta 13

i) ac ias ap T o + un ct ou- se t F elIte ll ci amante

O OBietivo do trabalho foi estudar o= parâmetros de proieto cl as

bacias san it á-1- 1 as brasileiras ( Dac las de ação si tÔnica > tendo em

vi st :,',1, o e quac ion amer 1 to aa questão do consumo tI e água e , lrest c:

sent 1 do / OF i en t a 1- o p F o i et o d E n ovos model os com vistas a 1- ea uz :L 1-

este con $unIU . Ass i. nt , fo i p r 3. me ir aíllcnt e r ea -1 izada aRla p eu qu 1 sa

bi IIli og Fá :: ica sobre o assunto , para coloca\- em bases precisas o

cort cei to ac sistema b acta sanitária , para buscar uma de -F :i nic So ao

pad r Ko san itál- :i o a ser usaQ D na aval ia(,,ãc) d E d ese HIP e Il il o c: o

sist ema e p :ar ::1 exalrii n ar as al t er nat iva’& iá conhec 1 das para

redução ao consumo . Em seguida , foram identificados quais ser i.am

ent es pc)3 sÍ vc 1 T. F ar â met r os e # com o e mp T- ego d e alê t o dos bem

a e fini dos + o 2 processada a ver i•Fic ação labor at OF ia 1 e tTI uni

9



CANAL DO SIFAO

ARGOLA

.0da

siTLnÇÃO iNiCI ALiA AGU_DO POÇD
ESTA EM REPOUSO E COM NIVEL
NAXiPD,

INICIADA A D:SCARCÚ. A AGUA QUE
ENTFU FU BACIA f/,ISTLRA-SE COM A

Da PaIva 1 DO Faça ESCOA PAPA o
CANAL DO SIFAO ONDE cor-EÇA A
PREENCHER O SEU ESPAÇOl

P,&z+

COM O PREEi~iCHI F:NTC) [D CANAL

OCORRE A AÇÃO SIFÕNICA, A ÃGLA
E COF,PELID4 PARA A SAÍDA DA BACI Al

o NÍVEL DO poÇO msc: ATÉ A
EXTRU.qIDADE EA TAULETA, QLANDO O

SIFONAPENTO E IFrrEPRCI','PIDO PELA

B{TRADA DE ARI

llRMIF.ADA A AP.O SIFCNiCA A AGUA

ED POÇO FICA COM IJiVEL UM POUCO
INnRIOR AO INCI ALI A AGUA
REPPESAEn NA ARGOLA a\ BACiA

REPÕ: 0 NÍVEL INICIALl

Figura 2 Esquema de +uncionamento de uma bacia sanitária de
ação si+ônica .
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coniunto de bacia$ sanitárias +orneciaas por fabricantes . F'oT

fim , os re su it ad os for anI ava 1 :i ad os e , com base ne 1 es , +o 1

possÍvel estaBelece-1- as conclusÕes do trabalho



3 PâRÂhETROS ESTUBÂnos E BAciAS ENSArADâS

à par t i r ao estudo bibliográfico , foram identificadas oito

variáveis em condiçÕes potenciais de serem tomadas

parâmetros , e que são as seguintes C ver Fjguras 1 e 3 ) ,

C O ITI O

3. ) vazão na entrada da bacia ;

b > coe F ic lente cl e perda cie carga localizada da argo 1 a ;

c > vazão na saÍda da bacia ;

c1 ) parcela do vo 1 ulme de descarga ver i +- 1 cac1 c) até o monlerItO da

remoção do sÓ1, ida i

e ) vo-lume do poço ;

t:çinlens6e3 que caracter lzem quant :i. t at ivament e a superfície

v :L s 1 ve -1 d a ag Lt a n o pc) co ;

9 ) altura do fecho h Í dr 1 co i

h > menor- d lmen3ão 1 nt ar na do sifão e sua pos rçKo

6 definição ao conJunto de bacia$ ( set c ao t ooo ) usadas no

trab all lo ocorreu a a seg u 1 nt e forma : uma bac 1 a , de marca Ci dart lar e

cor branca , estava disponÍvel no laboratÓrio , enquanto que outras

3 -Foram en vi.ao as pol- tnD ri.cante= , a pai- ti, r de uma solicita(, gose i

por teleFone . Cel it: e S . A . Indústria e Comércio , Cidamar S . A

In dúst rr.;:\ e Comércio e Ideal Standard Hai3c n 1 IndÚstria e Comércio

Lt da for RIn a :5 e in p r esa 3 que enviar am as b ac :1 as 2 d o i 5 ITI o dE 1 os cada
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Di (DIMENSÃO INTERNA DO SIFÃO)

(ALTURq m FECbn
HÍDR I CO)

poço m BÂCI A (vp)

( A x B) Dir€NsÕES nA

SUPERFICIE DA
ÁGUA

Figura 3 Desenho esquemát ico da bacia sanitária com indicação
das dimensões geométricas que foram obieto de
ver i+icação ,
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uma , escolhidos pelos própríos +abr ícant es . A Única ressalva
feita foi de que as bacias tinham de ser do tipo ínciependent e

( b ac ia san i t ár i. a que e ad qu i F 1 d a n o ine r c ado sem UID ap aF e -1 h o o €

descarga , podendo ser instalada com qua 1 quer um aos aparelhos

disponíveis no mercado , também independentes ) , Na Tabela 1, estão

as identifica(,Ões das bacias e ajgumas de suas caracterÍsticas

Quan d o se i FI i c i. ou a exe c uc. ão dos en sai os ! p F e 3 sup un h a – se que as

bacias sÓ ap r e sent ar 1 am bom F un cic)n am en to a par t 1 r d e vo 1 um es

de$carga igual '3 ou mal orcs que 1 O L . Entretanto , após pouco tempo

notou-se que ajgumas delas poo er iam funcionar 11 em até com volumes

pequenos , como 5 !_ , Um 0133tácu jr_-J à rca 111:ac go dos ensaios que

então surgiu , -Fo 1 a 1:alta de rep ct ibi 1 idade no 1;un c lonament o dab

válvulas de a esc arga para volumes pequeno:, a e descarga

III Ter ent e$ felar cas e t :1 pos for am ut i lizaaas . Todas elas sÓ

apresentaram 1- ep et ibi 1 idade a par t: ir de volumes de descarga aa

ord elit cie 7 !_ , A suD str tui cRc CIa válvula, a e cl esc arga por vá 1 VIlla

%olenÓt cIe não -FoI. uma $o 1 LIçãO ade quada , por que est a últ 1 ma

:apresentou. a meT,nia i. E Fag u 1 aF 1 d acl e a e comp OF tamen tQ apF es ent ada

pela válvula de descarga , além de promover golpes de ar Í.etc mais

elevados . U\na out r a alt er r 1 at i. va , que t amb éln sc r eve 1 ou

inadequada , foi o emprego de duas válvulas–sol en 6 id es , 1:oI-luan do

um si , U ema CIe cl uab vias , onde , uma cona uzi a a água para a bac la

san i.t ál- 1 a enst\tao a e a out r a , t: oda vez que a pr i meira era

DD t UF aaa , conduzia paF a o F et OF no . Não foi p OBS 1 ve -! Db t eT

si nc ron 1. smD necessário na o per aG 8 o das válvulas -solenoides e J POI

outro lado , o sistema demar\dava um volume de água muito grand e

face ao disponível no reservatório do 3 i,st crua de alimentação .

c)

34



Tabela 1 Identificação das bacias sanitárias ensaiadas

+
+

+

1 1 1 Dinensoes externas
Hunelo de | Marca | Foraat o/cor +--------+---------+------- MUI•

identificacao | 1 1 Altura | Largura | ProfundIdade
1 1 1 (ca) | (c 8> | Cca>
+ + ++
1 Celite | Branca | 39.5 | 41.0 | 53.0
+ + A %n n +

1 Celit€ 1 Quaarad3/Branca | 38.0 | 37.0 | 52.0
W W + M W W W W n W e anPq•iBai»l»en=Bn«n«nui»un«»nB=neie ++unalnHn + M naHl•

1 Cida sar | Bege | 38.0 | 37.5 | 46.0
+ ++

1 Cidaaar t Branca | 38,0 1 38.0 | 46.0
» n + M w w e e e n e = + w w w w M w 4p M » n w e w M M M M M % » w n »»+»«» nuM Mn + nM Me www MM + w nnu nw www

1 t:idaBar l QuadTada/Cinza | 36 . 0 | 36 . 0 | 54 . 0
+ +UB«»+«nPnlB + +agIle=

1 Ideal Standard | Branca | 40,0 | 37.5 | 51.0
+

M W +
+

+ 1 +

H= «nln

1 Ideal Standard | Quadrada/Branca | 39,0 | 37.0 | 50.0
» n + M M n n w M w n w w w w M n + w w e w M M w w w w w e w n w 9pn MM UM w MM + wwe wwe wwe + MeMe www en MM

=n»nll•

«HnP=

BSI

852

BS3

BS4

BS5

BS6

BS7
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0 aparelho para acionamento das descargas Finalmente ut ilizado

urna vá 1 vu 1 a d e tec h o - r á pid o d e d i âmet r o nom i n a 1 [1 114 0

( 01 t /2 ) , operada rTlanua ’1 mente . O tempo de a esc arga foi controlado

med i.ante cr on ômet: r o . Apesar do sistema ser total ment e manual ,

constatou–se que acF>oi$ de uaI certo perÍodo cIe tre inanlent o do

t éc n i co d e 1 ab or at 6l- i o os vo lumes de ti e3ca.r 9 a passar am a

apresentar grande r epet ibi 1 i cada . Corno sc verá mais adiante , os

ensaios eram realizados com descargas de 4 , 5 , 6 , 7 e 8 L de

volume . Um coniunto a e repetíç Ões de um ansa lo , realizado em uma

(:1 et Rr mina CJ a con a i ç Ko , so e r a c on 3 lacrado vá 1 ido quando DIS valor e $

tIe volume ne 1 e registrados apresenta$sem var iaçKc) máxima a e e , t

e fri 1- e 1 a ç S o a o n om i n a 1

+ o i

1-
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4 AVâLr ACHO DOS RESULTADOS E CONCLUSÜE$

Com base no trabalho realizado , pode-se concluir clue , dentre os

parâmetros previamente identificados , são considerados aplicáveis

aqueles apresentados a seguir . Contudo , cabe destacar dois

aspectos muito 1 mpc)rt antes referentes à questão . O primei.r o deles

é que a on ser vaGão dos parâmetros n o p r o iet o d as bac ias

san itár tas sÓ será Útil na medida em que elas esteiam sena o

conce[3 1 das para trab a l h ar eni com vo lumes de descarga de 10 L ou

menos . SÓ quando se restringe o volume de descarga , ou seia , sÓ

quando se opera em faIxa nia is crÍtica , há real necess id aa e de

at en t ar p ar a o c Olílp or t ame Ir t o a os p ar âmet r os g eomét r 1 co 13 e

h i d r áu 1 ic os que gove F n am o fun c i. on ame n t o das bRC ias . PaF a tl av eT

garantia cio funcionamento , nest a3 cond 1çZ3es , é necessário t alubénl

aLl.men t al- a p F cc 1 SgD com que se meo e t a i s p aT amet T o 3 e ?

,:.:videnEement e , é necessá.r ro reduzir os limites de tolerância

f:spec i, ficado 13 . às bac las sair it ár ras atualmente sXo pr oj et atlas

para t rana 1 h ar com até 1 = i_/desc arg :3. (INMETRt),1985a > , 13 que faz

com que t od as b ac ia 3 en saLa el as n est e t F aba 1 h o se i am con sidel- a a as

de bom funcionamento . Porém , a BSI poderia apresentar uni 9 onl

-Funclonament o coIn 6 L , por exelrlpl o , se no seu proieto tivesse

[,avido uma maior preocupação corrI a a 1 tu-ra do fecho hÍdrico . A HS:3

13S4 resultaram do csl:or-GO a a um fabricante em obter bacias com

5 L/descarga ( # ) , p cil- :L $so e 1 as apr esc-:nt ar am bom r esu -1 taG o com

volumes baixos . Enfim , antes de se preocupar com os parâmetros c

( # ) As bac ias Top am cl est-:n voI vidas paF a SET e 111 LL$adas em um
con iunt o hab it ac ional em São Car 1 os- ( SF' ) com caixa
desc aF g a d e 5 L .
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r iec ess;Lr i o t OIHar a d cc 1 são a e p F o 3 et aF bac 1 as san 1 t aF 1 as de ba 1 xo

c: Dn sualc) a e água . a segundo aspecto está jjgado a comentada

nec-es$1aade de se aumentar a pr ec :t 3gc> na med içKo dos parâmetro (-CJ

se reduzir o campo de tolerância dos mesmos . Esta açgo implica em

aumento dos ( uc;t os a e fab r i c aG Ko das bacias san it áF ias . nut an t c o

processo de queima da cerâmica , esta apresenta Fortes yet raçÕes #

tornando o processo de di 'Fícã l controle do ponto a e vista das

dimensÕes dos produtos resultantes . Reduzir o campo CIe tolerância

de ajgumas ci lruensÕeç, 319 n :1. Tt ca aumentar o nÚmero a e bac 1 as que

1-eJ cit aclas no + lm do processo . Neste sent ldo , tantbénl esta

questão deve ser c ong,id el-aaa no proieto das bacias , com vistas a

b u’,-,car a -1 t er n at i vas d e p r od ut o ou d e :- r o c: ess o que per nl :l t ani

limitar o aumenta de custos

€;ão

E(

4.1 Dimensão interna do sifão (Di >

F'ar a este p av-ânlet ro p ocle-se d lzet que , etrl pr incl pro , melhor será

quanto menor -Por . As 13 ac ias 3an ltár ias er lsaladas que t :i veEanl

melhor funcionamento apresentam El i variando entre :17 , 5 e 42 , 5 mm

mal :; b a :1 xa'i; f 31 xa$ de med i cIas e f et uada3ou seJa , nas ci ua$

(Tabela 2 ) .

Contudo , há 1 iml t es . A normalização brasil e lr a < INMETRO , 1985a >

.Fixa em 38 mm o menor diâmetro da esfera que deve atravessa\- o

si -FHc) da bacia de uni lado a outro , serICiO que esta exigênc :La r 1ão

$e prende a quest So da aç,So 3 i tônica a a bacia mas , sim ,

necessidade de garantir uma passagem rn :Ln ima para os deJetos
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Tabela 2 Resultados dos parâmetros dimensionais

_ _n__w_____+_______________+_w______M_=______n.,.____.n---+---''''n-=-'w-'n+-

1 1 ni ( mm > 1 !
1 6 V R +'n’-'-'•--–--–n-u+-----––--'»'---+ hf l
1 - 1 Esfera 1 Esfera que 1 !
; ( mm ) 1 que passou 1 nao passou 1 ( mm ) 1

; ' --' 1 | (+ ) | 1
L__...__–---–--.---..-+--––-.–-'-'--'–-'+--'--'----–----+--------+–-–––--–

___+_______________+__________,_.._'+_'–'n--'–-'-----'---+---'-'–-'-'--'+-––-––-–

1 140 x 123 1 46 .O 1 42• 5 1 56 1 1900
,___+___=___________+____n______–_'+-––-–––--–--'-+-'-–-'-'----+-––--–––

; â€)o x 138 1 43.0 1 47.5 1 BO | 2009
_____________+___n=_____+_______=_'_'_'_+=nq-n»––'--–-'+––––-–––

45 aO 1 47 o 5 i 6(a i aos o
_n+=»_____.«B_b+––M–n'+–-–-–––

36 aO | 53 aO 1 55 1 2600
=n•ll•

_n___W___+M=_____M.._U,._+-''---'–-'–+--–-–-"-–

=••HnnHl•

n••Hl•a•Hl•

aI•=

=n•Hl•n••Hl•=IRa=BHnn =»a•Hl•

=n=n••Hl•=111•+•91•

--W-–-+-–nl•»=g•»aul•

a•Hll•l••ll•Pql•n•

=••=naHll•

Bacia
San it aria

VP

( ml >

BS4

BSS

BS6 1 170 x i 15 1
_________+___–––––---'----+–

BS7 1 160 x 140 1
_____________+__––––––––-–-–-'+–
(+ ) Ver Figura 4
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Bl BS2

@!2,5

©2,5(.$ -R

á'
@17,5@17, 5

Figura 4 Posição no canal do sifão em que a esfera não passou .
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A regjão do sifão onde , usualmente , há o estrangu.-lamenta que

provoca a ação si FÔn ica , fica a iusante e prÓxima do fecho

il í dr ico . Com o limite no FInal i zad o paF a o 11 i # T Esta a

possibilidade de através CIO desenho do si +Ko , ou seia , através da

sua forma , melhorar a si+onagem da bacia sanitária . A Fjgura 5

mostra esta possibilidade . Para esta alter lrat iva , porém , não é

possível estabelecer , com facilidade , limites men suráve is

4.2 Altura do fecho hídrico (hF >

Também para este parâmetro pode-se d lzel- que melhor será quanto

menor for < Tabela 2 > . A sua reduçSo , porém , ngo provocart1 efeito!;

s lg ni -Fic ativos se o paF âmet FO ant eF 1 OF não #OF OD seT vad o , ou

seia , se a bac í a nEo for dotada de boa si Fortag em

A bac 1 a PS 1 com hF = 70 mIn apresentou fun c 1 or lamento geral clue

p c)(1 c ser c on 3 id arado super iol- ao das bac ias R 36 e EIS7 + com h r

resp ectrvament e de 60 e 35 mm ( nota-se que o 111 da primeira é

interior ao das outras duas > . Com vistas a confirmar a hip Ó’c: ese

aqui subiacente , a ns 1 fo i. modificada de modo a reduzir ü valor

de hF . Para tanto , a tau 1 et: a a a bacia foi cuidadosamente quebrada

e , no seu local, foi instalada uma chapa de acrÍlico , colada cont

o auxÍlio aa pasta epoxi . O comportamento aa bac i poi- ém ,21J

revelou-se i.rre'.lul ar , Com a suspeita de que a operação realIzada

int roduzira outras mod i{:icaç3es , não cont r D1áveis , a investigação

nesta linha fOI. suspensa
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REGIAO DE
ESTRANGULJNENTO

NO DESENFD DA ESQLERDA o SIFAO E RETO E o ESTRANGULAF€Ffro
r

E BAS 1 WtFRE tEVitD A REDUÇno DiFENsicNAL,

NO DESENHO DA DiREiTA A FORMA DO SiFAO coFfrRiBui PAPA

o ESTRAiqcuLAi'EFnc> 1

Fjgura 5 Estrangulament o no si +ão da bac. ia .
proieto .

Alternativas de
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ôqui , também há limites para a redução do valor do parâmetro . A

normalização brasileira < INMETRO , 1985b } fixa em 56 mm o menor

valor de hF , sendo que esta exjgência não se prende a quest go do
+unt- ion,.talento das bacias mas , sim , a necessidade do fecho h Idr lco

garantir a necessária proteção manomet rica às variações de

pressão ocor ren t es n o i n t er iol- d as i n st a 1 ações p red i a i s d e

esgot: o .

4.3 Volume do poço CVP >

Como no caso dos parâmetros anteriores , para este também pode-se

dizer que , eni princípio , quanto menor For melhor será <Tabela

2 ) . Também agu i. há limites , estes porém não ':>So impostos por

normal izaçKo técnica d lr et amante . A área ( A x B ) da superfície

visÍvel da água no poço cIa bacia pode ser id ent :1 -Picada como

element c) cond 1 c ion ante de Vp . Ele um modo gera -1 + os + abr ic antes /

do pro iet al-em as bacias , procuram aumentar €3 valor da área , an

modo a garantir uma melhor limpeza da superfície mol háve 1. durante

a descarga , evitando pontos na superfÍcie favoráveis a grudadura

de. fezes . rJ valor de Vp , elr F im , não necessita ser muito baixo

Constatou-'se que um volume da ordem de 2 i_ é satisfatÓrio . No

caso de adoção de volumes rna].orcs , é necessário ser mais rigoroso

na garantia da 5 i. fon agem da bacia

4.4 Vazão na entrada da bacia ( Qa >

Apesar da constatação de que este parâmetro não se correl aciona
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com o funcionamento cIas bacias san itál- ias , é ind rç,cut Ivc 1 que ele

exerce influência . Uma bacia pode vir a funcionar mal se R vazgü

Q 2 for lnuit: o alta ou murt o baixa . no ponto de vista prático , cabe

estab e 1 e:ceF uma faixa de valor- as de Qa , não muito ampla , para a

qual as b ac ia 5 devam ser p r Qi et a das . às b ac i. as o b j Et o cast e

trabalho 3Kc) aquelas comercial izacia si independentes dos aparelhos

de desc aF ga . Üs con sum ]. doTes ad qu 1 re ITI a= caixas ou as vá l VLt 1 as dE

d esc ar g a , n o mar c ad o , t amb é m rj e +o',- ma in d ep en d en t e . N est as

condiçÕes , a fa i.xa cie valores de Qa que +or estab e 1 eci.a a para as

bac 1. as a eve , também , ser adotada para orientar o proieto daqueles

ap aT e 1 i-1 os ci e ci eBC aI- g a

1.3 p FOI:) lenta PaTa de F Ini F esta f ai xa cie va loTes é que Qa v:aria c: OITI

D t em p o o UFa n t e a d es caF 9 a . Ü con c ci t o / all tK o ad o t a ( 1 o 1 d € va zH o

de- regime < vazgo média da parte central da curva de variação )

most r ou- se ad e quad o p ar a 5 o 1 uc ion ar o p r c1 b lema / en t r et an t o 1 h á

n e t: ess i d adc cl e se c QIU p at: :1 b i. 1 Iza F cl in ét ooo d e med ]. ç ão a a vazão c] e

reg i.me para uma válvula de cr esc arga com o método u5at lo p ar:3,

caixa , o.fim de que os 1- esul tao os numé\- icos seiam comparável s , O

m é\t o a n ma 1. 13 ad e quad o / p as sí v fJ 1 de ser ad o t ad o t an t o p ar a (: a ix a

c: OHIO paF a va 1 vu 1 a , e c) seg u 1 ntc : ac 1 Dn acta uma ci es caF ga , clevenl seF

cle5prezac:los o primeiro e o Últ 1 IItO litros da mesma , medindo-se

apenas o voI LL ITI e e o te 111 p o clue 3 e veF 1. •F 1 c am e n t F e e 1 e 5 ; a vazão a e:

reg i.tnc desc J aaa ser a o qt.toc i.ente entre o volume e o tempo

medidos

O método usado no trabalho para alec lição CIa QaR É aplicável apenas

para valvulas de ti e 3carga , assllíl, os valores cl et erminaclc)s clevem
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ser considerados à Iuz desta restrição . Neste contexto ? pode-se

afirmar que a faixa de vazóes Qa recomendável para o proieto das

bac ías sanitárias pode ser fixada em 1, 2 { QaR 4 1, 7 1_/s

Com relação ao método proposto para medição de QaR , cabe ainda

d esta car que # ao con t T ál- i o d o que se con side 1- ava no in í c 1 o cl est e

trabalho , o ensaio poa e ser realizado 3ern que a bacia esteia

instalada , ou seia , a vazão pode ser medida na saÍda do tuDO

jigado ao ap ar e 1 ho de descarga . Consta er an do–se a faIxa de

var laçãc) do coeficIente CIe perda cIe carga localizada da argola

( KA > aas bacias ensaiaaas ( O , 43 < KA { a , 46 > , é desprezÍvel sua
influência na med i.ç50 de QaR: . ô perda de carga que ocorre no tubo

de dE 5 caF q a # 1 nc 1 u indo a conexão usada para HILL a anca de di FCC ão do

fluxo , é mult o mais st.gn ificat iva do que 1<6 e é quem praticamente
determina Qa

4.5 Volume de descarga até remoção do sólido ( VR >

é\pesar do problema ver i 'Ficaa o durante a r ea-lrzaçãc) aos ensaios

( enF QScam€:n to dos ab SOI- vent es h igjên lc os nas paF t es int CF nas tio$

sifões ) pode-se o 11 ser var , dos result adc 15 ob 'c: i. dos , que o valor do

volume VR para as bacias en saiada!; se situa entre 3 e 5 L . Pode-

se observar , ainda , que 33 bacias BSI e BS= , ambas de um mesmo

Fab r i. c ante 1 ap r e sent ar um VR en t r e 4 e 5 1_ ; a 5 BS 3 1 BS 4 e BS 5 i d e

um outro fabricante , entre 3 e 4 L ; e as [4SÓ e BS7 , de um

terceiro Fabricante , entre 3 , 5 e 4 , E; L. . Neste sent icio , os valo

medi.dos de VFt podem estar indicando uma característica das bac

T' CgI

i as
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de ação si+Ôn ica e , t arnbém , mostrando uma tendência por

FalIr i.cante , a qual re+ let ir ia a met odo1 oq ia adotada em cada

nlnp l- esa no PF OJ ato das bacias

Num pri.mei 1-o momento , o valor máximo de 3 1_ poder la ser assumido

para o parâmetro VR . Considerando--se a necess i. da( 1 e do vol Lt ITI (

poster lol-- a Eemoçgo ser no mÍn IIno 3 L <Knoblauch , 1986 ) , o volume

de descarga t: ota 1 da bacia seria de 6 1_ , o que 1 para a real i. da.de

cia ?aÍ s hoie , é bastante adequado . F'ost cri or mente, , a

i>ossrb1 l ldade ae reciuçllo do 1 la lite est abel cc_ :,cIo para VR pou ler á

ser Investjga da

Quanto ao parâmetro 04 ( vazão na saÍda ad b,lc ia ) / nada houve nos

T esu 1 t ad os d os en sal os que most r as$a sua i n .F 1 CIên r 1 a n c)

fun c ron ame n t o d as n ac i a 3 . Cab en ci o not a r que o en r c)sc. ame n t o

ver 1 ficado com os ab sol- vent e: s í'. i gian 1 c_ os; a\par en t €:men te.: não

t 1 ver am Ina lo1- 1 n tel- -Fer gnc 1 a nos r esu 1 t ad os . !:ir t r et dn top ta 1 !:

result act DS poder So set- Úteis1 no caso a e vl r enI a se: I„ rca llzaaac;

exp errê'nc ias ae:~t lnucia=3 a ver 1 Ficar o transporte: ae sÓlidos no

-.-anal ae aescaT ga da Dac 1 a san it ár ia , nos ülol des daquelas Feit: a!;

por Knoblauch ( 1986 ) , Nestas experiências , poderá ser lrlvc.st 19 dao

c) val or ali. ni luo do vc> 1 uma posterior a remoçSo ( VF'H ) tIos 361 i aos ,

ass 1 ITI c o ato a nat UF cz a cio 5 c | e iet o 3 pa SE; Í v eis d E' ser E.: 1u

t: fan spol-t ad os nos 1- ama 13 de desc:aT ga , quan cl o se emprega bac ias

l)EaslleiY as coal vol url les a ccr esc entes. cIe cIc',-,carga

Uma Últ 1 ma qI,Ie3t: ão , qu.e ainda caDe c osRent ar , e d questão do
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padr-go sanitário que deve ser ex i.g ido do Funcionamento de uma

bacia sanitária . É razoável se exjgir que as bacias devam ser

capazes ae remover absorventes h rgjênicos de uso +enlin imo? E

possível se aceitar que tais absorventes seiam 1 ant,ado',-, na
instalação predial de esQ ot oT Qual é hoie a tendência dos

usuários? Em caso de resposta positiva , há necessidade de uni

aperfeiçoamento das bac las sanitárias quanto ao acabamento e

desenho d o s 1 tão e , por out r o lado , há necessidade de se

especificar quais absorvente:3 hi.giani cos ex ist ent cs no mercado

poder lam ser avaliados como adequados para serem lançados nas

13 ac ias e in sta 1 açÕES 13 Fed :La is
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